




Quadro 5.2.4 Características das variações do cabo SL17 da SubCom (Fonte: SubCom, 2024)1

Tipo de Cabo Orientações e Propriedades para a Seleção Exemplo

Cabo leve (LW)

É utilizado na maioria dos ambientes oceânicos profundos 
benignos.
O diâmetro nominal do cabo LW é de 17 mm e o seu peso 
na água de 3,5 kN/km.
A implantação máxima é normalmente de 8.000 metros; 
geralmente será enterrado.

Cabo com armadura 
para aplicações 
especiais (SPA)

É utilizado em áreas de fundo marinho mais agitado e/ou 
áreas com aumento moderado de abrasão. Normalmente 
é implantado em águas profundas até 6.500 metros.
O diâmetro nominal do cabo SPA é de 23 mm e o seu peso 
na água de 4,0 kN/km.

1 SubCom. (2024). Características das variações do cabo SL17.



Tipo de Cabo Orientações e Propriedades para a Seleção Exemplo

Cabo com armadura 
de arame leve (LWA)

A armadura de arame leve é geralmente utilizada em áreas 
da plataforma continental e encostas onde os riscos de 
agressão externa estão presentes e a instalação nas 
profundidades desejadas pode não ser alcançada. A 
implantação máxima é normalmente de 2.000 metros. É 
utilizado nas seguintes áreas:

Onde o cabo for colocado superficialmente em 
condições marginais de fundo sem risco de 
agressão externa;
Onde a instalação de cabos até à profundidade 
alvo é questionável e estão identificados riscos 
de agressão externa; além da profundidade de 
implantação do cabo DA.

A sua instalação é efetuada em condutas em terra para 
reduzir o atrito durante a instalação e reduzir custos.
O diâmetro nominal do cabo LWA é 28,9 mm e o seu peso 
na água de 14,87 kN/km.

Cabo com armadura 
dupla (DA)

O cabo DA é normalmente utilizado na zona do cabo que 
se encontra junto à costa, onde os riscos de ambientes de 
alta energia e agressões externas são maiores. A 
profundidade de implantação é, geralmente, de 600 
metros.
Normalmente, é utilizado nas seguintes áreas:

Ambientes de elevada energia (energia das 
ondas, correntes rápidas) e em áreas de 
megaondulações/ondas de areia (indicando 
mobilidade de sedimentos), onde cabos 
enterrados podem ficar expostos;
Afloramentos rochosos e com cobertura 
sedimentar inferior ao razoável, onde a abrasão 
é um risco;
Travessias de condutas;
Onde estão identificados riscos de agressão 
externa junto de cabos planeados para 
assentamento superficial.

O diâmetro nominal do cabo DA é de 35,9 mm e o seu peso 
na água de 30,17 kN/km.



Figura 5.2.1 - Tubo articulado (Fonte: SubCom, 2024)

Será instalada uma unidade de derivação, codificada como BU1 (Branch Unit 1), nas águas dos Açores, para o 
futuro ramal destinado a ligar o sistema ao futuro local de aterragem na ilha de São Miguel.



Figura 5.3.1 - Rota do Cabo do Sistema SOL no mar português



Quadro 5.3.1 - Alinhamento do cabo SOL em águas portuguesas (Fonte: SubCom, 2025)

Secção do Cabo Localização
Comprimento do 
cabo (km)

Cabo principal desde a entrada a 
nordeste na Plataforma 
Continental Estendida até 
entrada na ZEE dos Açores

Dentro da Plataforma Continental 
Estendida (1.º troço sentido NE à SW)

608,227

Tronco do cabo desde a entrada 
até à saída da ZEE na subárea 
dos Açores (S2.0 BU1 S1.0)

ZEE Açores (Portugal) (sentido NE à SW) 1.231,065

Ramal de ligação à ilha de São 
Miguel (S1.1) (desde BU1 até O1 
(BMH Praia do Pópulo (dentro 
da ZEE na área dos Açores e 
MT)

ZEE Açores (Portugal) 312,519

Cabo principal desde a entrada a 
nordeste na PCE até à saída da 
PCE (S2.0)

Dentro da Plataforma Continental 
Estendida (2.º troço sentido E à W)

300,583

TOTAL 2.452,395

5.3.1.1 Colocação do Cabo à superfície do leito marinho (Surface lay)

A colocação do cabo será feita de acordo com o perfil do fundo do mar, o tipo de cabo e as características do fundo do mar. O
principal objetivo durante a operação de colocação é instalar o cabo ao longo da rota planeada com folga adequada para que o 
cabo se adapte ao fundo do mar, evitando qualquer suspensão, conforme exemplificado na figura seguinte. 



Figura 5.3.2 - Representação da operação de colocação do cabo sobre a superfície do leito/fundo marinho (Fonte: SubCom, 
2025)

A velocidade de colocação do cabo é determinada considerando o tipo de cabo e a topografia do fundo do mar. Velocidades 
mais lentas são usadas para cabos blindados, enquanto cabos leves podem ser colocados a velocidades mais elevadas. O 
procedimento de colocação dos cabos submarinos deve assegurar o controlo do ângulo do cabo na água e a tensão de 
colocação, controlando também a velocidade do navio lança-cabos. As velocidades dos navios estão indicadas abaixo, ou são 
determinadas conforme indicado pelo comandante ou pelo gestor da missão:

Evento Velocidade do navio

Instalação / colocação do repetidor <= 1,5 nós

Velocidade Máxima de colocação (Vs) 6 nós

Todas as atividades de colocação de cabos serão monitorizadas de perto, e os engenheiros a bordo utilizarão as mais recentes 
tecnologias e procedimentos da indústria de instalação de cabos submarinos para garantir que os cabos são colocados de 



acordo com o projeto original. O equipamento de manuseamento de cabos inclui dois tambores de cabo de 30 toneladas e um 
motor linear de cabo (LCE) com 20 pares de rodas, permitindo o manuseamento rigoroso e o controlo de todos o processo de 
colocação do cabo. 

Posteriormente, utilizando técnicas de gestão da folga do cabo durante as operações de colocação à superfície, os engenheiros
a bordo garantirão que existe cabo suficiente para permitir a conformidade do sistema com as várias ondulações e características 
do fundo marinho, conforme identificado durante as operações de levantamento do fundo marinho e rota.





5.3.1.2 Limites operacionais típicos (para orientação)

25 nós (main lay

5.3.1.3 Riscos principais e mitigação

5.3.1.4 Entregáveis por fase

5.3.2.1 Operações de aterragem do cabo na praia













5.3.2.2 Critérios de Go/No-Go (orientativos)

5.3.2.3 Riscos principais e mitigação

5.3.2.4 Entregáveis por fase



5.3.3.1 Navio de instalação de cabos (Main Lay Vessel MLV)

Quadro 5.3.2 - Precisão esperada da posição do cabo com base na profundidade da água (Fonte: SubCom, 2025)

PROFUNDIDADE DA ÁGUA (m) PRECISÃO

< 25 +/- 5 m em profundidade de água

25 100 +/- 10 m em profundidade de água

100 1000 +/- 30 m em profundidade de água

> 1000 +/- 100 m em profundidade de água



Figura 5.3.7 - Diagrama tridimensional de uma embarcação principal típica (Fonte: SubCom, 2025)



5.3.3.2 Veículo Operado Remotamente (ROV)



Figura 5.3.9 - Especificações técnicas do ROV (Fonte: SubCom, 2024)






